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O propósito desse estudo exploratório é identificar dentro da 
Contabilidade Societária e Regulatória para entidades do 
setor elétrico no Brasil, quais teorias da Regulação explicam 

mais adequadamente o processo de normatização da Contabilidade. Para 
tal, realizou-se pesquisa qualitativa, exploratória, indutiva, baseada em 
levantamento bibliográfico. Foi realizada análise da normatização contábil 
pela ótica das teorias da Regulação, baseada nas cinco perspectivas 
apresentadas no estudo de Cardoso et al. (2009): teoria da Captura, teoria do 
Interesse Público, teoria da Competição, teoria Tridimensional e Abordagem 
de Habermas, segundo Laughlin (2007). As abordagens permitem entender 
o processo com foco nas entidades reguladoras, nas entidades reguladas e 
na sociedade. Contudo, no contexto realidade vivenciada são a teoria do 
Interesse Público, a qual aponta para correção das falhas de mercado e defesa 
do interesse público; e a teoria da Competição, que clarifica questões de como 
o processo de normatização da Contabilidade é conduzido, considerando os 
grupos de influência.
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